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Declaração de Voto

8- Projecto de Regulamento de Organização dos Serviços Municipais (ROSM)


Um dos sinais dos nossos tempos é o da crise social que atravessa o país. Cascais não é imune aos tempos difíceis de hoje e aos crescentes fenómenos de desemprego e pobreza, se não houverem políticas públicas de protecção social e do emprego a crise tenderá a ser mais persistente.
Dizem os dados do IEFP que o concelho regista dos mais elevados números do desemprego da região de Lisboa: em Junho de 2009 contabilizavam-se 7.647 pessoas nesta situação sendo que neste momento deverão ser ainda mais os desempregados e desempregadas no concelho.
A sinalização dos casos de dificuldade das pessoas para adequar respostas sociais é fundamental. Por isso o Bloco de Esquerda propôs em sede de comissão sobre o ROSM em que esteve presente o Senhor Presidente da Câmara a criação de um Gabinete Municipal Anti-Crise. Este gabinete teria como finalidade   proceder ao levantamento exaustivo de todas as situações de pobreza, exclusão social, domicílio instável, endividamento de famílias e de pequenas empresas no município, de modo a accionar respostas integradas e inclusivas, apoiadas nas estruturas de apoio social existentes no Concelho, com vista à resolução e minimização dos problemas.
O Senhor Presidente disse cit. que “era contra, que a crise estava a passar e que isso era estar a exuberar a crise”. Pois Senhor Presidente o que temos visto diariamente é o aumento do desemprego e da pobreza no Concelho! Como o comprovam as visitas que realizámos à sede da AMI no Bairro da Torre, aonde fomos informados que o número de pessoas a receber apoio alimentar tem vindo a aumentar; ou ao IEFP de Cascais, aonde nos informaram que ao desemprego crescente local poderá ainda vir a acrescer a dificuldade do escoamento dos desempregados, pois este pólo do IEFP ir-se-á subdividir em três, Cascais, Oeiras e Amadora - como sabemos actualmente é o Concelho de Oeiras que detém maior número de empresas, e é em Oeiras que o IEFP consegue empregos, ainda que precários, para muitos dos desempregados de Cascais, o que dificilmente irá continuar a acontecer nesse novo cenário.
Ora parece-nos que não será só às Igrejas ou à AMI que competirá zelar pela protecção dos munícipes em situação de pobreza, as Autarquias têm de fazer o seu papel, criando meios para o efeito.   

Por tudo isto mantemo-nos fiéis ao nosso programa em que afirmamos que as Pessoas estão Primeiro. Assim sendo votamos ABSTENÇÃO.
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